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1 INTRODUÇÃO 

 

 A obesidade, vista como excesso de peso corporal, é um dos problemas nutricionais 

mais recorrentes na medicina de pequenos animais (LUND et al., 2006). É um distúrbio que 

causa um desbalanço entre ingestão e gasto energético, gera alterações em funções 

metabólicas e resulta na ocorrência de patologias que podem reduzir a expectativa de vida dos 

animais. As causas mais comuns do excesso de peso são a abundante oferta de alimentos 

palatáveis, energéticos e baratos, aliado aos sedentarismo (PI-SUNYER, 2003). Observa-se 

que os tutores contribuem significativamente para o ganho de peso, por desajuste das 

necessidades alimentares, dificuldade em reconhecer a obesidade, oferta de alimentos e 

petiscos e prática insuficiente de exercícios (MARKWELL & BUTTERWICK, 1994). Dada a 

relevância das consequências da obesidade na qualidade de vida dos animais, este trabalho 

tem como objetivo discorrer sobre as principais afecções relacionadas ao excesso de peso em 

cães e gatos, uma vez que esse assunto não é muito explorado na Medicina Veterinária.  

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

A pesquisa foi conduzida pelas acadêmicas do curso de Medicina Veterinária da 

Universidade de Cruz Alta, na disciplina de Criação de Cães e Gatos, e teve como tema a 

obesidade, com enfoque nas consequências desse distúrbio ao desencadear doenças em 

pequenos animais. O material coletado provém da literatura comparada e de artigos 

publicados na internet.    

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Define-se obesidade como um excesso de gordura corporal suficiente para prejudicar 

as funções fisiológicas do organismo (DIEZ & NGUYEN, 2006), a qual aumenta o risco de 
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complicações secundárias, tornando-se prejudicial à saúde de cães e gatos e desencadeando a 

redução da sua qualidade de vida e longevidade (LAWLER et al., 2005).    

Segundo estudos a ocorrência da obesidade está associada a fatores dietéticos, como a 

alta densidade energética, quantidade de alimento ofertado, número de refeições e 

fornecimento de petiscos e sobras, entre outros (BRUNETTO et al., 2011). Esses fatores 

que, corroboram ao superconsumo de calorias, sendo que, na maioria dos casos o que 

desencadeia os distúrbios é o desequilíbrio entre a ingestão calórica e a diminuição da prática 

de atividade física (SALVE, 2006). Pesquisas de BURKHOLDER & TOLL (2000) 

demonstraram que a obesidade em cães ocorre quando o peso está no mínimo 15% acima do 

ideal, consequente do acúmulo excessivo de gordura corporal.  

Os principais fatores apontados que podem predispor cães e gatos ao excesso de peso 

são a raça, sexo, idade, castração, fatores genéticos, atividade física e densidade energética da 

dieta (DIEZ & NGUYEN, 2006). O distúrbio tem por característica acometer comumente 

cães de meia idade a velhos, com idade entre cinco a dez anos (DIEZ & NGUYEN, 2006; 

LAFLAMME, 2006). EDNEY & SMITH (1986) e KRONFELD et al. (1991) citam que as 

principais raças de cães mais predisponentes ao distúrbio são de estatura pequena a média.  

O excesso de peso é conhecido na literatura por predispor os animais a várias 

patologias, sendo que, as mais comuns são alterações em sistema osteoarticular, 

cardiopulmonar e endócrino, susceptibilidade a enfermidades infecciosas (pelo 

comprometimento do sistema imunológico), disfunções de trato digestório, e maiores riscos 

de complicações cirúrgicas (LAZZOTO, 1999). Enfermidades ortopédicas são as principais 

consequência da obesidade (CARCIOTTI, 2005). Mais comum em cães, seus sinais clínicos 

incluem claudicação, dor articular, crepitação e limitação do movimento (BUDSBERG & 

BARTGES 2006). Os felinos também adquirem problemas de locomoção, gerando quietude e 

agressividade.  

Em relação às alterações de funções cardiopulmonares, o aumento excessivo de peso 

pode resultar em efeitos no ritmo cardíaco e aumento do volume do ventrículo esquerdo 

(SILVA, 2014). Segundo Guimarães e Tudury (2006), a obesidade também está associada a 

distúrbios endócrinos, porém essas disfunções respondem apenas a 5% da população obesa.  

Referente aos distúrbios gastrointestinais em cães, Fazenda (2010) cita que a excessiva 

ingestão de comida pode induzir gastrite, esofagite e halitose, devido ao refluxo do ácido 

gástrico. Ademais, tendem a apresentar enterites, constipação e flatulências. 

Atualmente, a principal causa do desenvolvimento da obesidade em cães e gatos é 

a antropomorfização, a qual se designa como o ato de atribuir características humanas a não 
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humanos, neste caso os animais de companhia. Com a alteração no hábito alimentar desses 

animais, tornou-se comum alimentá-los com comida caseira, petiscos e guloseimas. Ainda, 

por esses animais viverem em apartamentos e casas, perderam o hábito de caçar e realizar 

exercícios (RODRIGUES, 2011). O que também corrobora para a ocorrência do excesso de 

peso é a negligência dos tutores, que ao serem alertados sobre o problema, desconsideram 

seus riscos e acabam por dificultar a prevenção e tratamento da obesidade (KIENZLE et al., 

1998). Os felinos apresentam particularidades e não diferem de cães na ocorrência de 

enfermidades secundárias à obesidade, como doenças orais, do trato urinário 

inferior, dermatopatias, diabetes mellitus, lipidose hepática (GERMAN, 2010).  

Diferente da medicina humana, na medicina veterinária a relação entre a obesidade e o 

desencadeamento de enfermidades em cães e gatos não possui aspectos bem 

definidos. Portanto, em função da frequente presença desses animais na população, faz-se 

necessário o estudo aprofundado dessa associação, para que tutores e profissionais possam 

intervir na qualidade de vida de seus companheiros e pacientes, respectivamente.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

 

De um modo geral, a obesidade dificulta a avaliação clínica de um animal em exames 

físicos, como a auscultação torácica e a palpação abdominal. O fato de que muitos tutores 

negligenciam o sobrepeso em seus animais enfatiza a relevância de reconhecer este distúrbio 

nutricional por médicos veterinários, para que possam intervir por meio de uma dieta 

adequada para redução de peso e preservação da saúde de cães e gatos. Assim sendo, salienta-

se a importância de realizar a identificação prévia dos fatores nutricionais e ambientais 

envolvidos no desenvolvimento da obesidade em cães, para que seja possível adotar medidas 

preventivas ou minimizar os efeitos com o tratamento correto de tal distúrbio. 
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